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ResuMo
Este artigo apresenta os resultados parciais da pesquisa de mestrado sobre 
Roger Williams, um pastor puritano e dissidente que migrou da Inglaterra 
para a colônia de Massachusetts em 1631. Embora fosse apreciado pelos 
líderes puritanos e convidado a integrar seu quadro de pastores, rapida-
mente suas ideias foram consideradas perigosas para a manutenção da 
ordem estabelecida. O que se seguiu foi uma condenação ao banimento 
e sua consequente fuga de Massachussets, que o conduziu em busca do 
estabelecimento de um outro modelo de comunidade, onde fosse possível 
a convivência social e o respeito aos diferentes grupos, sem que ninguém 
fosse perseguido por causa de sua consciência. Nosso objetivo é apresen-
tar as respostas oferecidas por RW para estes conflitos. Trata-se de uma 
pesquisa historiográfica da trajetória deste personagem e sobre suas teses 
descritas acima, através de suas principais obras, A Key Into the Language 
of America (Londres, 1643) e The Bloody Tenent of persecution for cause 
of conscience (Londres, 1644).  Buscamos identificar um ethos religioso 
excepcionalmente original e inovador para os modelos teológicos e po-
líticos de seu tempo, assim como continha proposições político/sociais 
que desafiavam o padrão colonizador dos puritanos. Consideramos que 
em muitos aspectos, as propostas de Roger Williams continuam a nos 
desafiar e proporcionam uma reflexão importante e atual no debate sobre 
as relações entre Religião e Estado.
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ABstRAct
This paper presents the partial results of the mastering’s research about 
Roger Williams, a Puritan pastor and dissident who migrated from En-
gland to Massachusetts’s colony in 1631. Although it was appreciated 
by puritan leaders and invited to join its board of pastors, his ideas were 
quickly considered dangerous for the maintenance of the established 
order. Followed by a condemnation of ban and its consequent leakage 
of Massachusetts, which led him to seek the establishment of another 
community model, where social harmony and respect for different groups 
were possible, and no one was persecuted because of self-consciousness. 
Our goal is to present the answers offered by Roger Williams for these 
conflicts. This is a historical research on the history of this character 
and on his thesis as described above, through its main books, A Key 
Into the Language of America (London, 1643), and The Bloody Tenent 
of Persecution for Cause of Conscience (London, 1644). We seek to 
identify a religious ethos exceptionally original and innovative for the 
theological and political models of their time, and contained political / 
social propositions that defied the standard colonizer of the Puritans. We 
believe that in many respects the proposals of Roger Williams continue to 
challenge us and provide an important and current thinking in the debate 
on relations between religion and state.
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Introdução
Roger Williams é um importante personagem da história colonial 
americana, contudo, pouco conhecido e pouco pesquisado em nossos 
programas de pós graduação em Ciências da Religião e Teologia. Que-
remos, portanto, destacá-lo neste trabalho, recordando sua relevância 
não somente para a nação americana, mas também para a Reforma 
Protestante – o que pode ser atestado pelo fato de ele ser lembrado no 
Muro dos Reformadores de Genebra, embora, curiosamente, ele não 
tenha passado para a história como um grande teólogo. 
O avanço de nossa pesquisa tem nos levado a perguntar sobre 
a possibilidade de qualificar o pensamento de Roger Williams – que 
nunca deixou de ser um puritano em suas convicções teológicas – como 
crítico ao sistema colonizador inglês, principalmente para os povos 
originários da América, com os quais ele se relacionou. A elaboração 
Revista Eletrônica Correlatio v. 14, n. 28 - Dezembro de 2015
Religião, Colonialismo e Alteridade em Roger Williams 169
teórico-metodológica utilizada, vincula-se aos conceitos de Colonialismo 
e Alteridade da Filosofia da Libertação, principalmente na exposta por 
Enrique Dussel (1977), que considera os antecedentes desta filosofia 
mais antigos que a filosofia europeia moderna, como no exemplo do frei 
espanhol Bartolomeu de las Casas (1484-1566) e sua luta pelos direitos 
dos povos indígenas vitimados pela colonização espanhola.  Segundo 
Dussel (1977, pp. 15-16), Las Casas disse com muita exatidão que os 
europeus tiveram duas maneiras de extirpar da face da terra “aquelas 
miseráveis nações”, referindo-se ao modo que os europeus usaram para 
dominar a periferia. “Uma das maneiras, por injustas, cruéis, sangrentas 
e tirânicas guerras”, ou seja, os europeus assassinaram os habitantes 
da periferia e a outra, “depois que assassinaram todos os que podiam 
anelar a liberdade, que são os homens varões, porque comumente não 
deixam na guerra senão crianças e mulheres, estes são oprimidos com a 
mais dura, horrível e áspera servidão”. Dussel faz referencia a este frei 
do século XVI, como capaz de defender uma posição anticolonialista 
e nós acreditamos ser possível encontrar também em Roger Williams 
uma crítica ao processo colonizador puritano capaz de levá-lo à busca 
de um ethos que poderia ser classificado também como libertário e 
anticolonialista. 
Breve apresentação biográfica
Roger Williams nasceu em Londres entre 1603 e 1604 e era filho 
de James e Alice  Williams. Ele cresceu em New Gate, um subúrbio 
de Londres, onde pôde desfrutar de uma educação de qualidade. Foi 
um estudante talentoso, educado no Pembroke College da Universidade 
de Cambridge, que havia se tornado um centro de controvérsia religio-
sa no início do século XVII. Após graduar-se, Williams se recusou a 
prestar o juramento de fidelidade que era exigido à Igreja da Inglaterra, 
fato que aponta para o seu afastamento da ortodoxia Anglicana e sua 
aproximação ao puritanismo. A saída da Universidade também o apar-
tou de qualquer possibilidade de dedicação profissional oficial, quase 
que obrigando-o a introduzir-se no mundo puritano, tornando assim, o 
puritanismo, um traço muito importante de sua vida e obra. Esta seria 
a primeira marca de sua heterodoxia, segundo afirma Blásquez Martín 
(2006, p. 39).
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Ele chegou ao território americano em 1631 e até 1636 trabalhou 
na colônia de Massachusetts, tendo sido para ele um período conturbado 
e marcado por embates teológicos e políticos com os líderes da colônia, 
pois suas convicções foram consideradas heréticas e perigosas para or-
dem civil. O desfecho desta situação foi sua condenação ao banimento, 
que teria como resultado a deportação para a Inglaterra, contudo, ele 
fugiu para o deserto ao sudoeste de Massachusetts durante o rigoroso 
inverno de 1636, permanecendo entre os índios Narragansetts até o final 
daquele período. Isso foi possível, pois desde sua chegada, ele havia 
se aproximado dos índios, buscando aprender sua língua, costumes e 
cultura (ERNST, 1932, p. 179). 
Williams escreveu o primeiro tratado para compreensão da língua 
e da cultura Narragansett, provavelmente a primeira obra desse tipo 
redigida na América, chamado A Key Into the Languages of America, 
publicado em 1643. Williams não escreveu este livro somente para 
possibilitar a comunicação com os índios, mas principalmente por crer 
na humanidade e igualdade destes povos em relação a outros povos e 
particularmente aos ingleses, conforme indica Blázquez Martín (2006, 
p. 283). O período de 1636 a 1683 – ano de sua morte, foi marcado 
pela fundação de Providence e outras comunidades que formaram a 
colônia de Rhode Island. No ano de 1644 ele publicou The Bloudy 
Tenent of Persecution for Cause of Conscience, um importante texto 
que reúne os elementos mais significativos da sua teologia e filosofia 
política. Ele também trocou muitas correspondências com os líderes de 
Massachusetts nos anos seguintes, principalmente com o governador 
John Winthrop e com o pastor John Cotton. Este período compreende 
a fase mais fértil de Roger Williams, no sentido de poder realizar um 
empreendimento que materializou suas convicções, tanto teológicas 
quanto políticas.    
O relacionamento com os índios foi importante para Roger Willia-
ms desde sua chegada à América. Não podemos indicar um interesse 
anterior, quando ainda estava na Inglaterra, mas é certo que logo de 
sua chegada ele se envolveu com o aprendizado da língua e costumes 
deles. Williams possuía forte inclinação para o aprendizado de outras 
línguas e já era fluente em, pelo mesmo, quatro idiomas. Este contato 
que Williams tinha com os índios não era muito comum entre os puri-
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tanos, que desde os primeiros momentos nas terras americanas tiveram 
conflitos com eles. Além da questão ameríndia, Williams tinha outras 
divergências com os líderes puritanos, como por exemplo a forma com 
que eles conceberam a administração política da colônia, muitas vezes 
misturando os assuntos da Igreja com os assuntos de governo. Ele 
também achava indevido o envolvimento da Igreja de Boston com a 
Igreja Estatal inglesa e advogava uma separação extrema entre elas, 
pois considerava a Igreja Estatal totalmente contaminada com o mundo 
(BARRY, 2012, Location: Prologue). Todas estas questões, apresenta-
das sinteticamente, servem para demonstrar o distanciamento que se 
estabeleceu entre Roger Williams e seus companheiros ingleses.
Infelizmente, não dispomos de textos escritos por Williams, que 
tenham sido publicados ainda nos primeiros anos de sua atividade in-
telectual, pois todos os que foram registrados são posteriores a 1643, 
quando, aparentemente, suas ideias já estavam formadas e ele as de-
fendeu com notável convicção e firmeza até o fim de sua vida. Se os 
tivéssemos, poderíamos avaliar com mais acuidade o desenvolvimento 
de suas crenças, podendo detectar até que ponto o convívio com a so-
ciedade indígena o teria afetado. Queremos contemplar a dificuldade 
de ambos os povos a partir do choque cultural e como isso se resol-
veu nas guerras travadas entre índios e colonos. Nosso objetivo neste 
capítulo é apresentar os dados históricos que servirão na análise que 
será desenvolvida nos capítulos seguintes, inclusive para analisarmos 
o possível surgimento de uma “cultura de fronteira”, na qual cremos 
que Roger Williams estava totalmente envolvido.
Realizaremos, portanto, uma aproximação ao pensamento de Roger 
Williams, considerando-o, principalmente, em relação aos ameríndios, 
como uma construção determinada pelo lugar hermenêutico que ele ocu-
pou, fato que teria contribuído para diferenciá-lo dos seus compatriotas 
puritanos. Neste sentido, para Diego Blázquez Martín (2006, p. 33), o 
pensamento de Roger Williams é, antes de tudo, um caminhar constante 
– e isso não somente em um sentido metafórico, pois sua vida foi mar-
cada por viagens e mudanças de cenário e podem servir como marcas de 
um itinerário. Por isso, este autor considera importante estudarmos as 
tormentas e incidentes que marcaram cada uma das etapas de sua vida 
e envolveram desde sua formação acadêmica, passando por sua opção 
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pelo puritanismo e posterior imigração para a América, para finalmente 
contemplarmos os conflitos vividos na colônia de Massachusetts, que 
o levaram ao banimento. Os eventos ocorridos entre 1631 (ano de sua 
chegada à América) até 1636 (época do seu banimento), são fundamen-
tais para podermos compreender o que levou este puritano convicto a 
criticar o modo como seus compatriotas e líderes deste movimento na 
América organizavam sua vida social e também para estudarmos sua 
relação com os Ameríndios. 
Puritanismo, Roger Williams e a questão da Alteridade
Os Puritanos saíram da Inglaterra afligidos por intensa perse-
guição e tinham a esperança de poderem servir ao seu Deus em paz 
e expressar suas convicções com liberdade na Nova Inglaterra. É 
importante ressaltar, que a ética religiosa puritana não isentava ne-
nhuma parte de suas vidas, pelo contrário, esta era a sua maior força. 
Contudo, eles não se conformaram em fazer de seus princípios cristãos 
simplesmente o quadro referencial geral dentro do qual eles condu-
ziriam seus afazeres. Levaram ao extremo suas atividades, sempre 
carregadas de moralização cristã, o que os levou a desenvolver uma 
certa insensibilidade aos sentimentos e convicções religiosos de ou-
tros grupos, como também à difícil convivência de pessoas de outras 
crenças em seu “Novo Mundo”, tornando-se capazes de empreender 
as mesmas violências sofridas por eles na Inglaterra. Foram incapazes 
de conceber uma sociedade pluralista e seus direitos e igualdades so-
mente beneficiavam seus iguais (RIKEN, 1992, p. 204). Eles saíram 
da Inglaterra para fundar uma “cidade sobre a colina” (BARRY, 2012, 
Location: Prologue), mas na verdade fundaram-na às margens de uma 
floresta – mundo dos ameríndios. Esta situação de encontro com o 
mundo do índio, que não foi descoberto como um outro totalmente 
distinto, mas como um si-mesmo ou uma extensão de seu próprio 
mundo, tornou a experiência de convivência com estes habitantes 
originários num doloroso processo, permeado pela violência, tanto 
simbólica quanto física, que incluiu a tomada de suas terras. KARNAL 
(1990, pp. 45-46) descreve no registro de um índio norte-americano 
do século XVII a atitude dos brancos com respeito às suas terras: 
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…buscaram por todos os lados bons terrenos, e quando encontravam 
um, imediatamente e sem cerimônias se apossavam dele; nós estávamos 
atônitos, mas, ainda assim, nós permitimos que continuassem, achando 
que não valia a pena guerrear por um pouco de terra. Mas quando che-
garam a nossos terrenos favoritos – aqueles que estavam mais próximos 
das zonas de pesca – então aconteceram guerras sangrentas. Estaríamos 
contentes em compartilhar as terras uns com os outros, mas esses homens 
brancos nos invadiram tão rapidamente que perderíamos tudo se não os 
enfrentássemos… Por fim, apossaram-se de todo o país que o Grande 
Espírito nos havia dado…  
Assim, o sistema colonizador puritano estabeleceu-se com violên-
cia ao índio. A facilidade com que os peregrinos se apropriavam das 
terras indígenas se devia à sua concepção de descobrimento delas, o 
que tornava a tomada de terras totalmente legítima e moral. Williams, 
diferentemente, afirmava que os nativos americanos tinham direito de 
propriedade sobre suas terras. Ele se tornou a primeira figura pública a 
desafiar abertamente a opinião do governador John Winthrop, insistindo 
que os colonos deveriam adquirir o direito à propriedade da terra através 
de títulos de direito. Esta visão de Williams lentamente começou ser 
aceita e em 1634 um Tribunal de Primeira Instância começou a aprovar 
leis que reconheciam os direitos à terra dos nativos americanos. Vale 
ressaltar que para ele, mesmo comprando as terras dos índios, estes 
permaneceriam seus verdadeiros donos (PARKER, 2014). Este quadro 
indica a concretização do pensamento colonizador eurocêntrico, para o 
qual o desenvolvimento humano teria alcançado seu ápice na Europa, 
tendo assim, no “descobrimento” das Américas um ávido e destrutivo 
modo de dominação, levado a cabo através do espólio de bens naturais 
e da força de trabalho escrava; da submissão forçada das populações 
nativas e da apropriação de um território “sem dono”, só possível graças 
a esta  ontologia europeia (DUSSEL, 1977, p. 9). 
Os puritanos iniciaram este contato com o povo da floresta, tra-
zendo sua ideologia particular de “povo escolhido” e a conflituosa per-
cepção da humanidade dos índios, que pareciam ignorar os mais bási-
cos preceitos de civilização. Conforme explica BLÁSQUEZ MARTÍN 
(2006, pp. 270-271), os puritanos tiveram medo dos “desertos” onde 
habitavam os Ameríndios, caracterizados pela ausência de ordem e 
autoridade. Temiam que com esta aproximação, viessem a perder todo 
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o controle de suas próprias vidas e corpos, pois lhes parecia que os 
Ameríndios não estavam dispostos a abandonar sua forma de vida e 
não se mostravam flexíveis ao controle externo, como anteriormente 
havia sido propagado na Inglaterra sobre estes povos1. Este medo dos 
ingleses de serem seduzidos pela “liberdade natural” dos indígenas, os 
fez optar pela aculturação destes na sociedade e cultura inglesa. Com 
isso eles não sentiriam o “chamado da selva”, a tentação do selvagem 
sobre eles, que era um modo de vida contrário à civilidade inglesa e 
aos preceitos cristãos. Esta forma natural de vida era uma “obra do 
Diabo” e não um reflexo de Deus, o que para os puritanos, justificava 
sua evangelização, pois ademais de os índios não terem combatido sua 
“natureza”, ainda haviam se moldado a ela (Ibidem, p. 272). Assim, 
utilizamos a  Alteridade – uma crítica a atitude totalizadora e excludente 
do sistema colonialista (antigo e contemporâneo) – como um instrumen-
to conceitual necessário à crítica deste quadro, incapaz de reconhecer o 
Outro como exterior a si mesmo. Faremos isso, ao mesmo tempo que 
consideramos as posições de Williams, contrapostas às dos puritanos.
Em primeiro lugar e de forma mais extensa, na questão da huma-
nidade dos índios, Williams encontrou neles uma série de virtudes das 
quais careciam os europeus, como afirma em A Key:
Não era possível perceber excesso de pecados escandalosos entre eles, 
como os que transbordam na Europa. Embriaguez e gula, em geral eles 
não sabem o que significa; e embora não tenham tanta coisa para contê-
-los (tanto no que diz respeito ao conhecimento de Deus como das leis 
dos homens) como têm os ingleses, nunca ouvi de tais crimes entre eles, 
assim como de roubos, homicídios, adultérios, como entre os ingleses 
(WILLIAMS, 1643, pp. 121).
Portanto, a conclusão de Williams é que existia um sentido de 
moralidade inata, que ia além do obedecer a uma Lei Natural, ou seja, 
uma capacidade humana para elucidar o correto e o incorreto por meio 
da razão e isso não dependia da pertença a uma determinada igreja ou 
de uma determinada nacionalidade (GRINDE e JOHANSEN, 1991). 
Assim, Williams conclui que ficaria provado que “na luz da natureza se 
1  O autor se refere ao “mito do bom selvagem”, propagado na Inglaterra no século XVI. Para 
mais detalhes ver ORTEGA Y MEDINA, Juan A. (Imagología del buen y del mal salvage, 
UNAM, México, 1987), (La evangelización Puritana en Norteamérica, FCE, México, 1976) 
e BARTRA, Roger (BARTRA, Roger. El mito del salvaje FCE, Mexico, 2012).
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descobre que existe um Deus e julga que existem alguns pecados, como 
vemos nos Índios”. E em suas viagens e estadas entre os Narragansetts, 
ele descobriu neles “a consciência do bem e do mal, que possuem todos 
os Índios selvagens do mundo” (WILLIAMS, 1643, pp. 441-443).
Jack L. Davis, em seu texto Roger Williams among the Narra-
gansett (1970, p. 595), considera que a leitura de A Key revela como 
a experiência de Williams tornou-o intimamente familiarizado com a 
cultura Narragansett para, assim, descobrir nela uma referência indis-
pensável para sua posterior análise da cultura puritana que gestava o 
processo colonizador. Ele considera que em muitos aspectos era igual 
à Ameríndia, mas em muitos, totalmente oposta. Assim, na polaridade 
dos sistemas de valores indígena versus europeu, ele teria encontrado 
“uma estrutura útil para criticar as deficiências da cultura branca e para a 
definição de uma melhor”. Para Davis, esta questão da relação de Roger 
Williams com os nativos americanos e toda influência que pode ter tido 
nele, ainda é pouco pesquisada e de certa forma desprezada por pesqui-
sadores e pesquisadoras da história estadunidense. Em nossa opinião, o 
mesmo se refere aos programas de Ciências da Religião no Brasil, dada 
a ausência de pesquisas desta natureza e com este foco. Mas para esta 
pesquisa que estamos desenvolvendo, esta é a nossa principal chave de 
leitura, ao analisarmos a questão do colonialismo em Roger Williams 
e sua abertura para a alteridade indígena. Pois, como afirma Davis, “se 
essa hipótese estiver correta, ela ajuda a explicar não só a preocupação 
que Williams teve com o índio americano ao longo de sua vida, mas 
também demonstra como suas experiências com eles deu-lhe um ponto 
de partida para sua crítica aguda à teocracia da Nova Inglaterra”.
Ou seja, em A Key, ele teria oferecido aos seus leitores um quadro 
geral da gramática Narragansett, que foi construído a partir da oposição 
entre os padrões culturais indígenas e da civilização europeia. Dentro 
desta estrutura de contrastar valores culturais, o quadro de referência 
final de Williams eram os ensinamentos básicos de Cristo, ou seja, a 
irmandade da humanidade, da paternidade comum de Deus e o espírito 
de amor altruísta. Parece-nos que nisso temos uma referencia importante 
de sua hermenêutica, que nos permite explorar seu pensamento, levando 
em consideração o sofrimento das vítimas, ou seja, de acompanharmos 
sua crítica à colonização puritana destacando sua capacidade de perceber 
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o índio em sua alteridade e a consequente negação desta pelo coloni-
zador (sempre nos lembrando que ele mesmo era um deles). Voltando 
à nossa apresentação da obra A Key, ela está dividida em trinta e dois 
capítulos, cada um tratando de um aspecto da cultura de Narragansett. 
Neles, Williams primeiro apresenta uma série de palavras indígenas e 
frases sobre um determinado tópico, para em seguida observar como a 
concepção indígena difere da europeia. Cada capítulo termina com um 
verso que procura particularizar os valores contrastantes dessas duas cul-
turas. Quase que invariavelmente, a civilização europeia é desacreditada, 
especialmente quando é representada pela teocracia de Massachusetts. 
A técnica retórica favorita de Williams é inverter a suposição comum 
da superioridade branca, apontando que, embora os índios pareçam 
carecer de civilização e cristianismo, na realidade a sua cultura está 
impregnada com mais civilidade e espírito semelhante ao de Cristo do 
que a civilização europeia (DAVIS, 1970, p. 595).
Eis um exemplo disso. Depois de traduzir algumas palavras e 
pequenas frases que falam de acusação de roubo, traição e violência, 
Williams afirma:
Eu não pude encontrar excesso de pecados escandalosos entre eles, que 
transbordam na Europa. Eles geralmente não sabem o que é embriaguez 
e gula, nem sabem que isso é pecado; e embora não tenham tanta coisa 
para contê-los (tanto no que diz respeito conhecimento de Deus e das 
Leis dos Homens) como o Inglês tem, ainda assim nunca se ouvirá de 
tais crimes entre eles, como roubos, homicídios, adultérios, como há 
entre os ingleses: eu concebo que o glorioso Sol de tanta verdade que 
brilha na Inglaterra, endurece nossos corações ingleses; e assim o sol não 
mais os derrete, ele os endurece (WILLIAMS, 1643, pp. 121, tradução 
e cursivas nossas).
Este enfoque foi relevante e incômodo para os Puritanos de Mas-
sachusetts, o que pode ser percebido pelas reedições do livro A Key, 
feitas pela Massachusetts Historical Society nos anos de 1794 e 1798 
(ambas após a morte de Williams), onde foram excluídas as seções onde 
os vocábulos e costumes indígenas oferecessem uma censura evidente 
ao puritanismo. O próprio título da obra demonstra um significado 
muito profundo, não somente por considerar a linguagem como uma 
chave para entrar na América, mas porque reconhece a complexidade da 
cultura Ameríndia, que não poderia ser tratada de forma pré-concebida 
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ou simplista. Do contrário, vários erros poderiam ser cometidos, como 
os seus próprios (MARTÍN, 2006, pp. 57-8, cursivas nossas). Também 
nos chamam a atenção nesta obra de Roger Williams, as pistas que ela 
fornece sobre o seu esforço para dar voz aos povos nativos da América 
e pela percepção da dificuldade que colonos teriam de olhar o índio 
como um outro, totalmente distinto, procurando, assim, ajudá-los.
Outras posições de Roger Williams radicalmente diferentes, ape-
sar de sua formação intelectual e crenças religiosas similares às dos 
puritanos, podem, também, indicar sua abertura para essa Alteridade 
negada. Citamos algumas a seguir.
Segundo, a liberdade de consciência. Williams afirmava ser esta 
uma experiência religiosa e subjetiva, portanto, ninguém poderia impor 
a outra pessoa qualquer crença. Assim, o batismo forçado de índios, 
por exemplo, seria responsável por uma violação de suas almas e viria 
a produzir uma igreja composta de almas descrentes. O pensamento 
de Roger Williams sobre a liberdade de consciência pode ser resumido 
da seguinte maneira: Deus é o Senhor da consciência, portanto, não 
se deve usar a força contra ela, pois ela está sujeita apenas às regras 
do entendimento, cuja mudança se processa através da razão, da argu-
mentação e da persuasão. A Bíblia nos dá a Palavra do Espírito como 
nossa espada e a utilização da força gera hipocrisia ou endurece as 
pessoas em suas convicções errôneas e isso produziria uma sociedade 
moralmente falida (ROBERTS, 2013).
Terceiro, a questão da Propriedade. Uma das principais justifica-
tivas para a sua expulsão de Massachusetts foi por ele ter defendido 
um conceito muito pouco ortodoxo sobre esta questão. Os coloniza-
dores ingleses se apropriavam de terras que eles classificavam como 
“sem dono”, pois supostamente as haviam descoberto, e portanto, tal 
apropriação era totalmente legítima e moral. Um exemplo desta forma 
de pensar pode ser encontrado no sermão de despedida dos imigrantes 
que marchavam para a colônia, que foi pregado pelo pastor inglês 
John Cotton. Ele exemplifica o sentimento puritano quanto a sua nova 
morada. Cotton falou sobre a passagem bíblica de II Samuel 7.10: 
“Preparai lugar para o meu povo, para Israel, e o plantarei, para que 
habite no seu lugar e não mais seja perturbado, e jamais os filhos da 
perversidade o aflijam, como dantes”. Ele declarou neste sermão que, 
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assim como os antigos israelitas, esses imigrantes eram um povo es-
colhido por Deus, que estava sendo levado para a terra que lhes havia 
prometido e preparado. Ali, eles poderiam trabalhar pela glória de Deus 
sem serem perturbados. (Cf. BATISTA, 2014). Williams se contrapôs 
a esta posição, afirmando que os nativos americanos tinham direito de 
propriedade da terra. Ele se tornou a primeira figura pública a desafiar 
abertamente a opinião do governador John Winthrop, insistindo que os 
colonos deveriam adquirir o direito à propriedade da terra através de 
títulos de direito. Esta visão de Williams lentamente começou ser aceita 
e em 1634 um Tribunal de Primeira Instância começou a aprovar leis 
que reconheciam os direitos à terra dos nativos americanos. O tribunal 
ordenou em 4 de março de 1634: “Que nenhuma pessoa compre qual-
quer terra de qualquer indígena sem autorização do tribunal”. Com isso, 
o próprio Winthrop, em 1642, comprou 1.260 hectares de terra tribal 
nas proximidades do rio Concord (PARKER, 2014).
Quarto, a questão da escravidão. Em 1652 a colônia de Rhode 
Island promulgou a primeira lei anti-escravagista das colônias anglo-
-americanas (BARRY, Op. cit.). Ela impedia a compra de escravos 
negros ou mesmo a manutenção da servidão por mais de dez anos, seja 
para brancos ou negros. O texto da lei declara:
Visto que há uma prática comum entre homens ingleses na compra de 
negros, para tê-los para serviço ou escravos para sempre; para prevenir 
a tal prática em nosso meio, que seja ordenado que nenhum homem 
negro ou branco seja forçado a um vínculo de aliança, a servir qualquer 
homem ou seus cessionários mais de 10 anos, ou até antes de eles terem 
24 anos (se eles forem pegos antes dos 14 anos da sua liberdade desta 
colônia). E ao final do termo de 10 anos para libertá-los, assim como é 
com os servos ingleses. E o homem que não deixar eles irem livres, ou 
vendê-los para outro lugar, para que eles fiquem escravos de outros por 
mais tempo, ele ou eles devem ser multados pela colônia em 40 libras. 
[tradução nossa]
Todavia os esforços de Williams para impedir que a escravidão 
tomasse posse de sua colônia não prosperaram e estima-se a existência 
de cerca de 100.000 africanos escravizados em Rhode Island até o final 
do século XIX.
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E por último, a questão da Paz Civil. Este importante aspecto do 
pensamento de Roger Williams pode ser analisado pela disputa que ele 
travou com John Cotton e que está registrada em seu livro The Bloody 
Tenent of Persecution for Cause of Conscience (WILLIAMS, 1644). 
Na verdade, todo o livro é consequência deste e de outros debates entre 
Cotton e Williams e também das críticas de Williams sobre a forma de 
governo da colônia de Massachusetts. Já no começo da obra, Williams 
faz doze afirmações contundentes, uma espécie de síntese de suas teses 
que são discutidas no restante do livro. Delas, destacamos duas que 
tratam desta questão da ordem civil:
Sexta: É a vontade e a ordem de Deus que, desde a vinda do Seu Filho, 
Nosso Senhor Jesus, se garanta a todos os homens e em todas as nações 
e países a permissão de todas as consciências e seus cultos, sejam pagãos, 
judeus, turcos ou anticristãos; e que somente sejam combatidos com a 
única Espada que nos assuntos espirituais é capaz de conquistar, ou seja, 
a Espada do Espírito Divino, a Palavra de Deus. 
Décima: A uniformidade da religião imposta em toda uma Nação ou 
Estado Civil, confunde o Civil com o Religioso, nega os princípios do 
Cristianismo e da civilização, e nega também que Jesus Cristo está pre-
sente na Carne. (WILLIAMS, 1848, p. 3-4. Tradução nossa)
Para contrapor estes argumentos, John Cotton afirmou que a li-
berdade de consciência somente deveria ser garantida para homens que 
realmente sentissem o temor de Deus e que estivessem de acordo com as 
doutrinas da Igreja – nesse caso, da Igreja Puritana de Massachusetts – 
e os demais “hereges ou qualquer outro tipo de escandaloso ou terrível 
ofensor”, deveria ser excomungado pela Igreja e receber castigos do 
Estado, para que outros se mantivessem longe de seus “cismas turbu-
lentos” e de suas “perigosas e detestáveis infecções”. Percebe-se que 
no pensamento de John Cotton, a perseguição poderia ser legitimada 
caso a consciência de alguém fosse errônea e cega, levando-a  a ter 
atitudes arrogantes e impetuosas que viessem a transtornar a paz civil 
(WILLIAMS, 1848, p. 23, 32). Uma das reações de Williams a esta 
posição de John Cotton foi definir o que é a Paz Civil, que para ele é: 
“Pax Civitatis, ou seja, a paz da cidade, seja esta inglesa, escocesa, 
irlandesa, ou mais ainda, seja uma cidade francesa, espanhola ou turca 
[...] Paz da Cidade, ou dos Cidadãos assim convencidos de uma forma 
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civil de união, que pode se completa, inquebrantável, segura, apesar 
dos milhares de Povos de Deus”. Williams ainda acrescenta no mesmo 
parágrafo que “a Paz da Cidade ou do Reino é uma coisa distinta da Paz 
Religiosa ou Espiritual mantida e professada pelos Cidadãos” (WILLIA-
MS, 1848, pp. 44-45)
Há dois pontos muito importantes a destacar desta resposta 
de Williams. Primeiro, qual seria o real sentido do termo “Povos 
de Deus” usado por ele. Nossa suspeita é de que ele se refira a 
falsos Ministérios (para usar um termo do próprio Williams), 
que podem ter “uma interna e secreta comunhão com Deus em 
falsos ministérios da palavra e da oração” (WILLIAMS, 1848, p. 
43). Ele parece admitir esta possibilidade de grupos sinceramente 
equivocados em suas práticas e formas de culto, que poderiam ser 
suportados por Deus enquanto progrediam no caminho da desco-
berta da verdadeira fé e forma de culto. Mas é possível que ele 
se dirija a todos os grupos religiosos, incluindo os indígenas, que 
poderiam ainda receber a iluminação de Deus, porém ressaltamos 
não ser possível admitir cabalmente em Roger Williams qualquer 
espécie de universalismo. 
Um segundo ponto é que Williams faz uma distinção entre a 
paz religiosa e a paz civil, sendo esta segunda superior à primeira 
no sentido da organização da cidade. Ele constata que “algumas 
Cidades florescentes e gloriosas do Mundo mantém a Paz Civil, 
assim como os mesmos Americanos (aqui Williams se refere aos 
primeiros habitantes da América) e os mais selvagens Pagãos, 
mantém a Paz em seus povos e cidades” (WILLIAMS, 1848, p. 
45). Portanto, para ele, nestes lugares do mundo que nem era 
possível encontrar a verdadeira Igreja de Deus e, portanto, não 
se poderia ter Paz Espiritual, era possível haver paz civil. Willia-
ms admira seus opositores por acreditarem ser impossível haver 
paz civil onde a verdadeira religião estivesse corrompida ou não 
existisse, pois para ele “tantos Reinos e Governos do Mundo têm 
desfrutado por tantíssimo tempo de tão grande paz e tranquilidade 
apesar de sua Religião ser corrupta e nem sequer ser conhecido o 
nome de Jesus Cristo entre eles”. Ele conclui afirmando que este 
fato poderia ser atestado por qualquer historiador, mercador ou 
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viajante pela Europa, Ásia, África ou América. Exatamente por 
esta convicção é que Williams passou a receber pessoas e grupos 
de diferentes crenças em sua colônia. Quakers, judeus, pagãos 
e mesmo pessoas que ousavam discordar dos líderes puritanos, 
como Anne Hutchinson, pregadora puritana, casada, acusada de 
transtornar a ordem em Boston, por realizar reuniões em sua casa 
com a presença de outros homens. Ela também era acusada de ser 
antinomista e seria banida de Boston, mas fugiu para Providence 
juntamente com seus seguidores (BLÀZQUEZ MARTÍN, 2006, p. 
55). Esta personagem, assim como Lady Deborah Mooody, con-
temporâneas de Williams, ousaram se levantar contra o moralismo 
e chauvinismo puritano de seu tempo, colocando-se em risco para 
defenderem suas convicções. Ainda carecemos de pesquisas sobre 
estas personagens em nossos programas de Teologia e Ciências da 
Religião no Brasil. que passaram a ser perseguidas pelos líderes 
de Massachusetts,  foram recebidos em Rhode Island.  Por esse 
motivo a colônia passou a ser chamada pelos líderes Puritanos de 
“lixeira da Nova Inglaterra”, conforme nos informa John Barry 
(2012, Location: Prologue).
Considerações finais
Como podemos classificar a Alteridade? Segundo Dussel (1977, 
pp. 49, 71), o reconhecimento da Alteridade começa na aproximação do 
Outro, tomado enquanto Outro. Este homem, distinto por sua constitui-
ção real como coisa eventual ou livre, converge, se reúne, se aproxima 
de outros homens. Sua convergência será bondade, justiça, realização, 
serviço, libertação. É este reconhecimento que torna possível ver e de-
nunciar a patologia do sistema (ou do Estado) e empreender uma práxis 
libertadora, que “não dá a cada um o que lhe corresponde dentro do 
direito e da ordem vigente, mas que outorga a cada um o que merece 
em sua dignidade alterativa”. Portanto, sua concepção de humanidade 
desses povos, de sua organização social e política e seu direito à pro-
priedade de sua terra, reconhecendo-os como verdadeiros donos delas, 
apontam para a construção de um paradigma de Alteridade, capaz de 
incluir os ameríndios como parte deste “Novo Mundo”.
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Os aspectos do pensamento de Roger Williams, analisados neste 
trabalho introdutoriamente e a partir do debate com os puritanos, 
revelam um conflito que consideramos importante neste contexto de 
“fronteira” entre o mundo europeu e o mundo ameríndio. Roger Willia-
ms parece possuir um discurso muitas vezes ambíguo, que ora faz 
considerações extremamente contundentes na defesa dos Ameríndios 
e em outras faz parecer que ele ainda mantinha um modo de pensar 
que se coadunava com o puritanismo. Nesse sentido, concordamos 
com Kathleen D. March (1985, p. 19-23), que vê a relação de Willia-
ms com os Narragansetts em nítido contraste com a maioria de seus 
contemporâneos puritanos que se mantiveram distantes, mantendo 
bem definida a separação entre eles e os ameríndios. Roger Willia-
ms e outros habitantes de Rhode Island incorporaram uma forma de 
“contato intercultural”, que foi capaz de produzir uma espécie de 
“cultura de fronteira”, na qual nem os índios e nem Roger Williams 
conseguiram se manter intactos. Para March, os estudos sobre as re-
lações interculturais não podem ser simplistas a ponto de eliminar um 
fato óbvio: “que as amizades através de culturas de fronteira nunca 
implicaram em admiração sem ressalvas”. Em quase meio século de 
amizade, este relacionamento não se manteve estático, mas persistiu 
em meio a muitas dificuldades, privilegiando o diálogo e o respeito.
Nossa intuição nesta pesquisa é de que Roger Williams, conforme 
destacam alguns de seus mais importantes biógrafos, foi um sujeito 
inquieto, vivendo em um grupo que também foi gestado em meio às 
crises e mudanças que caracterizaram a Inglaterra do século XVII. 
Roger Williams, após formar-se em Cambridge, trilhou um caminho 
de constantes mudanças, sendo capaz de pensar por si mesmo, como 
afirma Edmund Morgan (2007, Location: Chapter V). Ele chegou à 
Nova Inglaterra como um puritano congregacionalista, mas de ime-
diato apresentou características de um separatista. Por sua vocação 
para aprender novas línguas, embrenhou-se entre os índios, mas não 
esperava pelo caminho difícil que o banimento lhe conduziria – de ter 
que viver entre eles e conhecê-los tão profundamente. Esta relação pode 
ter afetado a vida, as crenças e a teologia de Williams, contribuindo 
para que ele se tornasse um personagem capaz de ver a humanidade 
dos Ameríndios além dos limites do pensamento europeu, tornando-se 
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um teólogo marginal e herege, além de um estadista capaz de garantir 
a liberdade de crença e consciência em sua colônia.
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